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A porta estreita
Um  dia,  Jesus  ia  a  caminho

de Jerusalém. Um desconhecido
aproximou-se d’Ele e perguntou-
-lhe:

— São  poucos  os  que  se  sal-
vam?

Ele  não  respondeu  directa-
mente,  mas  aproveitou  para  re-
comendar:

— Esforçai-vos por entrar pela
porta estreita.

Jesus quis dizer isso mesmo:
que a porta do Céu é estreita. Para
entrar nela não se pode ir carre-
gado de muitas coisas que fomos
acumulando durante a vida.

Não  cabem  na  porta  estreita
toda a bagagem a que fomos ape-
gando o nosso coração ao longo
da vida, isto é, as muitas coisas ou
bens materiais de estimação.

A única bagagem é esta: um
coração  simples  e  pobre,  cheio
de amor a Deus e de amor aos
irmãos.  Um  coração  que  se  gas-
tou em atitudes de bondade e de
serviço.

O desejo de Jesus é que todos
se salvem. Ele subiu ao Céu para
nos preparar um lugar. E a pri-
meira pessoa a quem abriu a por-
ta do Céu foi a um ladrão arre-
pendido.

Contudo,  na  vida  cristã  não
vale tudo. E o Evangelho, embo-
ra  revelando  como  é  grande  a
misericórdia do Senhor, apresen-
ta metas elevadas a alcançar.

S.  José  Cafasso,  com  humor,
dizia: «A porta é estreita mas tam-
bém não é preciso entrar todos
ao mesmo tempo». Entrará cada
qual na sua hora na eterna festa
de Deus.

Pedrosa Ferreira

O incêndio de Cristo
Há  frases  de  Jesus  nos  Evange-

lhos que impressionam pela sua for-
ça. Uma delas é esta: «Eu vim lançar
fogo à terra, e como gostaria que ele
se tivesse já ateado».

O mesmo S. Lucas, que o conta no
capítulo 12 do seu Evangelho, narra
que, no dia de Pentecostes, estavam
todos os apóstolos reunidos no mes-
mo lugar. De repente, veio uma forte
rajada de vento. Viram então apare-
cer umas línguas, à maneira de fogo,
e poisou uma sobre cada um deles.

Estes  apóstolos  sentiram  então
dentro de si como que um fogo que
os queimava. Sentiram a urgência de
sair  para  as  praças  de  Jerusalém.
Anunciavam  com  palavras  de  fogo
que Cristo estava vivo. Estava atea-
do o incêndio de Cristo. Nascia nesse
momento a Igreja.

Queima e aquece
O  incêndio  de  Cristo,  ateado  no

Pentecostes, ainda não se apagou.
Este fogo não tem nada a ver com os
incêndios que, no início do Verão,
começam a ser notícia. É o fogo do
Espírito, que nos foi dado no bap-
tismo, e que reavivamos cada dia.

O fogo do Espírito, em primeiro
lugar,  queima  as  escórias,  isto  é,
o  egoísmo,  a  maldade,  o  pecado.
Purifica os corações de toda a feal-
dade, limpa todas as manchas.

Este fogo assusta-nos. Temos medo
de nos «queimar», pois faz doer. Mas,
se nos deixamos invadir pelo fogo
do Espírito, daremos testemunho da
beleza da fé.

O  fogo  do  Espírito,  em  segundo
lugar,  aquece  os  corações  com  um
fogo do amor. O amor é uma palavra
muito gasta. Mas estamos aqui a falar
do amor vindo do coração de Deus.

Incendiados pelo fogo do Espíri-
to, damos testemunho de que Deus é
Amor, correspondemos a esse amor
e empenhamo-nos em percorrer os
caminhos que Jesus abriu.

2013 — ANO DA FÉ
Um ano para viver a Eucaristia como um

encontro com Cristo, que nos acolhe, nos fala, nos
alimenta e nos envia em missão.
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A beleza do seu rosto

S RRIA!� �

MOTIVOS PARA SER CRISTÃO

OS NOSSOS LIVROS
Laura Vicunha ............................ 0,75 €
Advento e Natal em Família ......... 1,00 €
Família que Reza ........................ 1,00 €
Maio com Maria ......................... 1,00 €
Eu Vou Contar ............................ 0,75 €
Rosário Bíblico ........................... 0,75 €
A Virgem Falou .......................... 0,75 €
Creio na Vida Eterna ................... 1,00 €
Viver com Deus .......................... 1,00 €
Quaresma em Família .................. 1,00 €
70 dias com S. João Bosco ........... 1,00 €
70 dias com Domingos Sávio ........ 1,00 €
Falar de Jesus às crianças ........... 1,00 €
As razões da nossa fé ................. 1,00 €
Tempo Pascal em família ............. 1,00 €
Conhecer Maria ........................... 1,00 €
Nem só de pão .......................... 1,00 €
Os sete sacramentos ................... 1,00 €
Maria Auxiliadora ........................ 1,50 €
Eu vi Jesus ................................ 1,50 €

Pedidos por Telefone ou Correio a:
Cavaleiro da Imaculada

Avenida Camilo, 240 � 4349-014 PORTO
Telef. 22 536 96 18  �  Fax: 22 510 60 97

Encomendas: Mínimo 5 livros

As contas do nosso Jornal

Dois  vizinhos  andavam  continua-
mente em guerra. Qualquer motivo era
razão  para  discutirem.  Era  uma  vida
impossível.

Um deles foi ter com um Sábio e
contou-lhe o seu problema. Ele disse-
-lhe:

— A  única  solução  é  tu  ires  ver
Deus.

— De acordo. Mas onde?
— Muito  simples.  Sobe  ao  cimo

daquela montanha.
Quando chegou, viu que Deus tinha

o rosto do seu vizinho. Ao regressar, já
não era o mesmo. Passou a ser amável
com o vizinho, não reagia a provoca-
ções, estava sempre disponível para per-
doar.

Perante  a  admiração  do  vizinho,
convidou-o a ir também falar com o
Sábio. Este disse-lhe:

— A única solução é tu ires ver Deus.
Ele espera por ti no cimo da montanha.

Custou mas decidiu-se. Lá no cimo
da montanha viu que Deus tinha o rosto
do seu vizinho. A sua vida também
mudou.

Os dois homens andavam sempre
em  conflito.  Subiram  à  montanha  e
cada qual viu que o rosto de Deus se
assemelhava ao do seu vizinho. E acon-
teceu que passaram a ver o outro com

Cartas
Um acólito aproximou-se do sa-

cristão e perguntou-lhe:
— O que é que estás a ler?
— Estou  a  ler  uma  carta  de

S. Paulo. Tu também a devias ler.
— Não! O meu pai disse-me que

não  se  deve  ler  a  correspondência
alheia.

Esmola
— Pai, dê-me dois euros para dar

àquele homem que está a gritar na
rua.

— Vejo  que  tens  bom  coração.
E por que é que ele grita?

— Está a vender gelados.

Dinheiro
O juiz repreende o réu:
— Então  você  não  se  contentou

com  o  dinheiro  e  também  roubou
relógios, anéis e jóias?

— É verdade, senhor doutor juiz.
É que ouvi dizer que só o dinheiro
não traz a felicidade.

olhos novos. As suas vidas mudaram
completamente. A paz e a alegria vol-
taram àquela aldeia.

Jesus  Cristo  identificou-se  com  as
pessoas dizendo: «Tudo o que fizerdes
a um destes meus irmãos mais peque-
ninos, a mim o fazeis». Na parábola do
juízo final, disse: «Tive fome e destes-
-me de comer, tive sede e destes-me de
beber». O seu testamento consiste em
«amar-nos como Ele nos amou».

Um bom motivo para ser cristão é
que encontramos razões profundas
para amar a todos, também os vizinhos
menos simpáticos e, inclusivamente, os
nossos  inimigos.  No  rosto  do  nosso
próximo,  com  olhos  de  fé,  vemos  a
beleza do rosto de Jesus. Por vezes des-
figurado, mas é como se fosse ele.

Através dos nossos dedicados colaboradores, rece-
bemos as seguintes ofertas, que muito agradecemos:

Apariços, 30,00; M.ª C. Mendes, 29,00; Mexilhoeira
Carregação e Calvário, 70,00; David Redmerski (Bra-
sil), 30,00; Valbom (Leonor Marques), 265,00; Vale de
Estrela, 70,00; Guilhabreu (Rosa Abreu), 325,00; Gui-
lhabreu (Madalena Marques), 60,00; Vales do Rio —
Tortozendo, 60,00; Paróquia de Vale das Fontes, 25,00;
Carapelhos, 160,00; M.ª J. Rodrgues, 5,00; Paço de Sousa
(M.ª Ald. Rebelo), 20,00; Meridãos — Tendais, 20,00;
Porto (Ir. M.ª Imelda), 20,00; Paróquia de Sobreiró
de Baixo, 40,00; Longa — Tabuaço, 260,00; Cacia (José
J. Alves), 40,00; Couto — Souselo, 40,00; Gafanha do
Carmo (Lídia Fernandes), 10,00; Rib de Palheiros —
Miragaia, 175,00; M.ª Landeiro, 20,00; Paróquia Nog.
Regedoura, 41,00; Grijó e amigos do «Cavaleiro», 20,00;
Paróquia Oliv. Hospital, 10,00; Licínio Magalhães, 10,00;
M.ª F. Cruz, 10,00; Comun. Portuguesa de Haia, 100,00;
A. Cotrim, 3,00; M.ª Eug. Coelho, 7,00; M.ª Iria Mar-
ques, 15,00; João Buraco, 5,00; José Morgado, 10,00;
Paulo Correia, 15,25; Alvisquer — Conceição — Tavira,
175,00; Gondolães, 20,00; Azurém (Ant. A. Ferreira),
50,00; Proença-a-Nova, 95,00; Póvoa MDR, 5,00;
Paróquia de Alvorge, 116,00; Paróquia de Marmeleiro
— Guarda, 20,00; Palmela — Quinta do Anjo, 40,00;
Valbom (Virgínia Figueiredo), 15,00; Várzea de Trevões,
70,00; Chaves (Francisco Morais), 10,00; Rio Mau VCD,
29,86; Valtorno, 10,00; Gens — Gondomar, 10,00; M.ª
Póvoa, 10,00; capela do Hospital de Pombal, 100,00;
freguesia de Magueija, 70,40; Montijo (M.ª Tapadinhas),
30,00; Bajouca (M.ª Carreira Pedrosa), 270,00; Paróquia
de Mesio, 100,00; Ermesinde (Rita Rocha), 20,00;
amigos do Vimeiro, 13,00; Santo António — Velas,
50,00; Setúbal (M.ª Lança), 15,00; Cachão (Arlinda
Ferreira), 10,00; Tábua (Aida Fonseca), 20,00; Cor-
doaria, 7,20; Padroso MTR, 22,50; Paróquia e S. Pedro
de Rates, 35,00; capela Nossa Senhora da Saúde —
Porto, 30,00.

MAIO DE 2013
DESPESA:
Livro «Sete Sacramentos» — 2.ª edição ... 1.127,33 €

Medalhas diversas ......................................... 172,20 €

Correios e despachos .................................... 2.074,48 €

114.000 ex. do jornal N.º 950 (Maio) ......... 2.580,00 €

RECEITA:

LIVRO DE OURO

Graças
Agradecem  graças  e  enviam  ofertas  para  a  sua

publicação:
— À Beata Alexandrina de Balasar e Nossa Se-

nhorra de Assunção: Teresa Aguiar e Miraldina, 10,00;
anónimo de Vale de Madeiros, 3,50.

— A Nossa Senhora da medalha milagrosa: Anó-
nima de Balocas Vide, 100,00.

— Ao Beato João XXIII: Esmeralda Dulce Jesus
Amado, 10,00.

— A Nossa Senhora das Graças, Menino Jesus de
Praga e Alexandrina de Balasar: Maria Alice Silva
Gomes, 5,00.

— A Nossa Sra. Auxiliadora, Sta. M.ª Mazzarello,
Sto. António, Sto. Condestável, Pastorinhos de Fátima e
Beato P.e Miguel Rua: Anónima de Azeitão, 20,00.

— A Nossa Senhora de Fátima, Nossa Sra. da Luz,
Sta. Luzia: Maria Isabel Saraiva, 100,00.

— Ao Menino Jesus de Praga: Anónima de Fra-
goso, 10,00.

— A S. Miguel e S. Rafael: Jorge Almeida, 10,00.
— A Nossa Senhora Auxiliadora: Maria de Lurdes

Laranjo, 5,00.
— Ao Espírito Santo, Sto. Cristo, S. José e Sto. Ono-

fre: Fátima Leal, 10,00.
— Ao Menino Jesus, Sto. António, Santo Padre Pio,

Beato João Paulo II e outros santos: Tília Almeida,
10,00.

— Aos Pastorinhos de Fátima, Sta. Joana Princesa,
Nossa Senhora, Sta. Rita e Sta Bárbara: Tília Almeida,
10,00.

— A Santa Rita de Cássia: António Morgado Silva
Aires, 20,00.

— A S. José, S. Judas Tadeu, Santo Expedito, Santo
Padre Pio e Sta. Teresinha: Maria Manuel Cadavez,
20,00.

— À Beata Alexandrina de Balasar: Felismina
Baltazar, 20,00.

— À  Venerável  Margarida  Occhiena:  Cristina
Pinho.
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Um bispo recomendava recente-
mente aos cristãos que respeitassem e
amassem os seus sacerdotes. Para os
criticar, já bastam certos jornalistas.

Se fizéssemos uma sondagem de
opinião aos católicos para saber a sua
opinião acerca dos párocos, talvez se
ouvissem demasiadas críticas.

Um texto que li diz mais ou menos
qual seria o resultado de tal inquéri-
to. Se o padre é idoso, diz-se que está
caquético,  mas  se  é  novo  falta-lhe
experiência. Se as suas pregações de-
moram apenas três minutos é pregui-
çoso, mas se demoram dez minutos é
um maçador. Se faz obras é um es-
banjador, mas se não as faz é unha de
fome. Se vai a casa dos paroquianos
é um metediço, mas se não os visi-
ta é um desleixado. Se veste de uma
forma informal é um mundano, mas
se usa batina é um antiquado. Se con-
ta piadas é frívolo, mas se não tem
sentido de humor é demasiado sério.
E ai do pároco se é gordo, ou careca,
ou desafinado.

Parece que algumas pessoas en-
contram sempre razões para criticar o
pároco. Isto diz-se com um provér-
bio popular: «Preso por ter cão e
preso por não ter».

O tesouro
O padre é um tesouro, apesar das

suas fragilidades. É como um vaso de
barro, frágil, sujeito a quebrar-se e a
ficar em cacos. Dentro leva um va-
lioso tesouro de que muito necessi-
tamos.

Ele  é  anunciador  do  Evangelho,
que  é  para  nós  a  notícia  mais  feliz
que  podemos  escutar:  a  notícia  do
amor e da misericórdia de Deus para
connosco.

Ele torna possível que nos reu-
namos em comunidade para comun-
garmos o corpo de Cristo ressusci-
tado, um alimento que nos levará até
à vida eterna.

Ele acolhe-nos e dá-nos realmente
o perdão para os nossos pecados, por
maiores que sejam. Podemos ficar
com a consciência em paz, livres e
muito felizes.

Ele está disponível para baptizar,
para abençoar o amor dos esposos,
para ungir os doentes e lhes dar o
viático  para  a  última  viagem.  Ele
continua Cristo.

Por isto e muito mais, não olhemos
para a fragilidade do barro, mas para
o tesouro que traz consigo. E oremos
para que muitos jovens escolham ser
padres.

A Igreja em Timor
Todos os anos, desde 2008, os

cristãos  de  Timor,  que  são  a
maioria da população, celebra a
Jornada Nacional da Juventude.

Na  última  jornada  participa-
ram  cerca  de  850  jovens  vindos
das paróquias de todo o país e
estiveram presentes os bispos das
três dioceses: Díli, Baucau e Ma-
liana.

Cerca  de  mil  jovens  recebe-
ram o Crisma e na Eucaristia fi-
nal participaram 7.000 fiéis.

Sínodo em Beja

O bispo de Beja convocou os
seus diocesanos para um Sínodo
e deu início à sua preparação.

Leigos, sacerdotes e religiosos,
congregados pelo seu bispo, D. Vi-
talino Canas, irão reunir-se, dia-
logar e redefinir o seu modo de
viver  no  seguimento  de  Cristo
nestas terras alentejanas, neces-
sitadas de uma nova evangeliza-
ção.

Maria Troncatti

Recentemente foi beatificada
no Equador a Irmã Maria Tron-
catti, Filha de Maria Auxiliadora,
que foi missionária nesse país.

Esta  religiosa  salesiana  viveu
46  anos  na  selva  da  Amazó-
nia,  amando  e  servindo  o  povo
Shuar. Ocupava-se dos pobres e
dos  doentes  com  tanto  carinho
que  lhe  chamavam  a  «madreci-
ta buena». Morreu em 1969 num
acidente aéreo.

Solidariedade Salesiana

Desde  2008  que  funciona  no
Colégio Salesiano de Lisboa (Ofi-
cinas de S. José) o Projecto SolSal.
Os jovens são educados a serem
sensíveis aos pobres e a empe-
nhar-se  em  iniciativas  de  solida-
riedade.

A  escola  torna-se  num  lugar
onde  não  só  adquirem  novos
conhecimentos, preparando o fu-
turo, mas abrem os olhos ao pró-
ximo necessitado.

Pedidos a:

Cavaleiro da Imaculada
Avenida Camilo, 240 � 4349-014 PORTO
Telef. 22 536 96 18  �  Fax: 22 510 60 97

CALENDÁRIO

Já está à venda. Custa 90 cêntimos.

Só atendemos pedidos de mais de doze exemplares.

Dedicado Colaborador:
Ajuda-nos a divulgá-lo.
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INTENÇÕES DO PAPA
JUNHO

Madalena Morano

PENSAMENTOS

SANTIDADE SALESIANAO CONTO DO MÊS

As pílulas

ESTE JORNAL É PARA SI
Este jornal é gratuito, graças à genero-

sidade dos seus distribuidores, colectores e
leitores da imprensa de inspiração cristã.

Por todos estes nossos amigos e benfei-
tores é celebrada, todos os meses na nossa
capela, uma Eucaristia pelas suas intenções.

Precisamos de pessoas que se ofereçam
para distribuir este jornal nas paróquias,
hospitais, prisões e em toda a parte. Envie-
-nos o seu nome e morada e diga-nos quan-
tos jornais deseja receber mensalmente.

� GERAL: Para que prevaleça entre
os  povos  uma  cultura  de  diálogo,
escuta e respeito recíproco.

� MISSIONÁRIA: A fim de que, on-
de a influência da secularização for
mais  forte,  as  comunidades  cristãs
saibam  promover  eficazmente  uma
nova evangelização.

Um  dia,  uma  mulher  foi  con-
sultar um psicólogo e disse-lhe:

— Senhor doutor, tenho muitas
dificuldades  com  o  meu  marido.
Quando  chega  a  casa,  começamos
a discutir.

O psicólogo disse-lhe:
— Minha senhora, a cura é fácil.
A mulher, muito admirada, per-

guntou:
— Senhor  doutor,  então  que

devo  fazer?
O psicólogo receitou:
— Todas as noites, quando sentir

que  o  seu  marido  está  a  chegar,
meta na boca estas pílulas de azul
claro, uma depois da outra. Deverá
ir chupando-as muito lentamente.

— Muito  bem,  senhor  doutor.
E  a  mulher  saiu  satisfeita  do

consultório,  pois  tinha  encontrado
um  remédio  fácil  para  aliviar  as
suas dificuldades.

Ficou marcada uma nova con-
sulta  de  psicologia  para  oito  dias
depois.

Na  semana  seguinte,  a  mulher
regressou, sorridente, e disse ao psi-
cólogo:

— As  pílulas  que  me  deu  são
milagrosas. Desejo uma nova em-
balagem. Desde que as tomo, nunca
mais tive uma discussão com o meu
marido.

Se as pessoas, antes de come-
çarem a discutir, chupassem um
rebuçado, ou contassem lentamen-
te até dez, pensariam melhor antes
de levantar a voz.

As Filhas de Maria Auxiliadora (Sa-
lesianas)  contam  já  com  três  religio-
sas  beatificadas.  A  Beata  Madalena
foi uma mulher muito activa e sempre
de olhos postos em Deus.

Madalena Morano nasceu em Chie-
ri, na província de Turim (Itália), a 15
de Novembro de 1847. Aos 8 anos ficou
órfã de pai. Deixou os estudos e passou
a trabalhar com a mãe, que era tece-
deira.

Graças  a  um  tio  padre,  retomou
os  estudos.  Entretanto,  passou  por  ali
D. Bosco com os seus rapazes. Ficou
cativada pela bondade e alegria desse
padre dos jovens.

Madalena aos 17 anos conseguiu o
diploma  de  professora  primária.  Deu
aulas em Montaldo Torinese durante
catorze anos, e era muito estimada por
toda a gente.

Aos 33 anos sentiu a vocação à vida
religiosa. Depois de ter comprado com
as suas economias uma casa nova para
a sua mãe, foi falar com D. Bosco. Este
envia-a  a  Madre  Mazzarello,  que  a
acolheu com muita alegria.

No dia da sua profissão religiosa,
pediu ao Senhor a graça de «perma-
necer viva até ter completado a medida
da santidade».

Ser como ela
Na  primeira  comunidade  em  que

esteve  ela  orientava,  ensinava,  lava-
va, cozinhava. Era também catequista.
O seu jeito de viver a fé cativava as
alunas. Diziam:

— Queremos ser como a Irmã Ma-
dalena.

Passado pouco tempo, foi enviada
para a Sicília como visitadora, directora
e mestra de noviças. Tinha a missão de

fundar  novas  obras  e  formar  irmãs
santas.

Tendo  sempre  «um  olho  voltado
para a terra e dez para o céu», abriu
escolas, centros juvenis, lares e oficinas
em toda a Sicília. O seu apostolado era
muito apreciado e encorajado pelos
bispos. Foi encarregada de dinamizar
a catequese em toda a ilha da Sicília.

A Irmã Madalena era muito devo-
ta de Nossa Senhora Auxiliadora e de
S. José, a quem confia as novas fun-
dações.

Faleceu a 26 de Março de 1908, com
apenas 61 anos de idade. No momen-
to da sua morte, havia já na Sicília 18
obras, 142 religiosas, 20 noviças.

João Paulo II, ao visitar a Sicília em
1994, esteve em Catânia, onde presidiu
à beatificação de Madalena Morano.

� Quereis  fazer  um  bom  negócio?
Comprai as pessoas pelo que valem
e vendei-as pelo que julgam valer.

 Paul Gavarni
� Na  oração  é  melhor  ter  um  cora-

ção sem palavras do que palavras
sem coração.     Ghandi

� Não é preciso ser pintor para dese-
nhar um sorriso num rosto triste.

 Luís Tarazona

� Uma mentira dá a volta ao mundo,
antes  da  verdade  ter tempo  para
calçar os sapatos.  C.H.Spurgeon

� Eu vivo um dia cada vez. Não con-
sigo meter juntos dois dias.

E. Flaiano
� O  acontecimento  mais  importante

da  minha  vida  é  o  único  que  não
poderei contar.   G. Garcia Marquez

� Toda a vida humana não passa de
uma viagem em direcção à morte.

 Séneca
� Deus perdoa sempre, os homens al-

gumas vezes, mas a natureza nunca.
 C. Shuster

� As palavras importantes são curtas:
vida, morte, fome, sede, medo, dia,
noite, amor.   Marcelo Aymé


